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E a Franca comprehendeu bem que um homem que tão diferente bo na vida do resto dos homens, não lhes podia ser egual na morte; que essa est: 

  

inde genio que viyerá eterna: | 

  

    

  

       

e gtna é ts amos uma 
idade trivial que amortalha em ig 

a um apoteose, ez-lhe da morte 

  

  

  

uma ressurreição ! 

VICTOR HUGO 

Victor Hugo, que em 1825 dizia teistemente a 
Lamar 

  

Ab mona ne sopas pls legs 8 le pets Panda leem pre era later enero, 
obrigou o seu tempo, meio seculo de Fesoluções à René Como um sasrdoe à à ouvilo como um propheia. O seu grande comção | exercia o sacerdocio do Amor é do Bem: 0 seu génio prophetisava o reinado da Justiça e da Ver. 
dnde, Depois de Voltaire, não houve eseriptor qu fosse mal escutado pela civiisação mode, be sa de quasi ensueio his pao iribunasi mas Voltaire era, a colera e O sarebsmo da razão, é Victor Hujo foi à generosidade e & door do sentimento. Lim demol os bo des eds do passado; 0 outro ereava, como Orpleu, deuses novos pará o culto da alma e da socialad O seculo sv eve o philosopho de Feres para despertar a conselencia da Mbendude do espiritos o EGcuo xx teve o proscripro de Guer dhe não Hear adlrmeser à conseln Volare dizia ds gerações: pensoe! porque samento era a reiolução Vetor Ho ss amet. para que o anior remituse 4 obra dis re- 
voluçães já feitas & disse Impulso és evoluções por fizer, Completaran se pois, como a mise Sora o renclor comple wvctri e inda mais Como à educação dos sentimentos apereiçon à educação da inteligencia, pao 

  

  
         
  

  

  

  

    

  

      
     

  

      

  

  

  

       

     

  

as exggerações b- 
ha, que a humanidade nirdareha, empregou lho. de gerio em om Rima vz Que Se 

de voz da Alte 

  

  inteira respeitava, como um 
sessenta e tres annos de 
ensinar, aconselhar, celeb 
ouvia no mundo inteiro — 
todas as idéas et spirações generosas, | todas às vimudes particulares e civicas todas as 
dedicações atruists todas as heroicidades nobres; 
essa voz musical, agora carinhosa como beijo de 
mãe, logo retumbante como um trovão do Sinai, 
repercutindo-se nos corações e nos eerebros, nos 
Jarês é nas praças publicas, foi, portanto, na. 
sociedade uma força. moral, Que. recorda a que 
exerciam os ate scerdonne na Grecia é na Ger: | 
mania, ou os prophetas entre o povo de Isracl, Se O não fo, se às obras de Victor Hugo, com a pu- blicidade 'prodigiosa que lhe deram a admiração 
universal pelo auctor € a difusão da lingua fran- 
céza, decorados peito mulheres & pas Grensas, 
“cantadas pelo povo, meditadas pelos pensadores, 
não actuaram sobre a alma das gerações contem: | oraneas, então podem todos os escriptores que: rar à pehna por inutil, todos os oradores sellar os labios por, impé se um astro de tanta luz | 
Tzia sem iluminar, ou iluminou sem aqu aqueceu sem fecunda, pai 
dos de aceender as nossas 
nossos brazeiros? 

   

  

      
          
  

  

  

  
  

  

  

      
  

que havemos nós to- | 
internas e ateiar 08 

    
   

    verdadeira supe- 
ou à apoth 

  

rioridade. que lhe gm sado o periodo em 
de fixar a revolução romantica e dstampar eli à sua individualidade, raramente cultivou a Arte Um jornal de Londres, notieiando ha a mort, qualicava-o conceituosamente como: senador, poct, dramaturgo, romancista publicista e amigo da Jumamidade, Dizia bem : O Ber amigo da humanidade era como que um exer. sisio profissional das suns faculdades, porventura o mais constame e o que subordinava toda a sun | actividade literária ou politica. Amigo de todos os fracos e de todos os opprâmidos, de tódos s sol mtos & de tos as micra dos jus & ds martyres, dos pobres e ds ignorantes, dos in centês é dos remidos. No Sermão da Montanha, Jesus promeste à bemiaventurança a todos os inf? 
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  glão de heroes do amor patos conto a post do Shristianiamo compôz um ngiolosio de Besos do Bei 
amor divinos Victor Hugo Hora um poco lo ainos Hunioi ã pa fo e Honra de cavaleiros andaniss da jus spa e 

lo ami 

Radammente oh E pés e endnç pan : 
Horno: espumante “dis comidas do Goleodhs, & 
doses Emo gta ds oque 
Bento as frescas fontes da Iberdade? da sefensin, da às repretas fá da 
Vasto lago, em que se regia tada cinliação poe com il o Crea da is 
atnvam disso Vidas 5 1 prio dor choras por Jesus, O amor univesal era à 

do micra É pera! card seu 
JJ do grande homem à quem à in "baioa 
pis das pleito E das Exemplos do out do 

       

       

  

      

  

   

  

  

     

  

  

       
  

  

       

  

  

      Estr, O poeta que sup. ts ne bed mulher caia, perolh mudada em lodo que um raio de amor podia, purficar era bem discípulo do do Nazareno que não diisava apedrejat a aduhtra estendia, os braços de perdido 4 Na tor da Are dé ser cabe dica do Coração: Detsee 
dd reserva ei d Ha ao 

ostutas e exagava os humides-eorho Hugo sapo orgado e Enbancos e hrs ds pesto, é conagrou ns maio feruldas amp da sum sensibilidade e os muis vividos flgures eu, enio a0s pobres dos wandvindos, us páriao fo talves Na espada de fogo cor que deus expalhou do Bu os Heos orgulhosos cos vilões do templo, os phariseus hyoctitas di mova Jenusa dem, que 0 imoral pampble dimento Je a pe rama 0 pus du 
dom es erensai, 0 que insouAg hs pu a 
roprio corpo com a toga de juizes ines ) como o seu Evangelho mma prometia Fo nega 38 almas polo mor amiver i- 0 seu fan: 

  

  

  

          
     

      

   
  

           
  

  

  

  

  

  

   
  

     
       

    
  

  

  

gelho Social aspirava a resolver todos 6 proble: 
pas do ivr ds povos poa justa pla crdad: 
  angelo utopias que Faia sor desdenhosos 0s homens de Etadb; mas seas 1 houvesse, daverse Mesh. chamar” antes Codigo. Apostolr não é legislar: propagar um principio; 

   
     ndo é realisabo, Tolos oi progressos ciltetuados, todos 0s progressos promettidos ou desejid ceberam de Victor ue io de enth    

    

etor Hugo um preto de enhus nais generoso do, que rele pela classes mais desval aslusões ou nas confusões do soci Silismo antes de desejos que de teorias, antes de Semtimennos que de rasão, que se limitava qu Fer que não houvesse fome nem ignorancia, nem martyris de trabalho, nem exploração do hômem pelo povos pelos despotas. O dogma aldade o Sentimento da dignidade do que a seiencii do di. lições ou à experiencia da hi tória, Dozeram-nio em antagonismo com a mona Sha, mórmente quando a vu restabelecer-se G ça perjurando e assassinando: Acgusam no incoberente, é de certo o foiz mas à inconerend que deshonta é a da venalidade, e Victor Hugo, Para ser incoherente, expózsse és balas, sofreu Perseguições, penou saudades da patria cm Gu meseys privot-te de honraris e grandezas. No pe 
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visções não tiveram um instanto de dêstalesimento 
Gita 08 suas opiniões: fbram' menos delle que 
o oa Es aslsdados ando Vidor 
E nm o Prboça che de evolições 
E get pa po cre Ea 

Mebica é chris que Chatenubriand é Lamar- 

torbente impetuost as. personalidades ro- 
Do ea canis 

are Dor um bre Vendéenne, & 
Ca aa rca Ret 
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Nas se Victor Hugo, influenciou o seu secu 
come moralista e publiista, deveu à influencia, 
e Gnlluencia. que essencialmente caracteri 

frindes Momena, do poder do seu génio, mu 
Sie que do da sua arte Os processos literarios 
de'ladão eram só dele só para ele; o Pé 
êm qui vonva o poeta e de o Se apelava nem quando ia visitar 6 redida 
ES vivas da sua época, ninguem muis poude ain: 
da Cavalga-o sem desistrota quedi no ridiculo. 
Dava tal grandeza aos proprios Vícios da sua arte, 

“nithésos'caprichosas e violentas, ás ostenta: 
Sds de hetoriea pathetsa, no abuso! do grotes 
$ºão esaraordinando, que quasi só deixou perei 
Hr que eram veios quando a edade he ai 

cepeves e lhe empobreceu as o, Nite, não antes nem a cria 
Loo um tuibilio Tumimosos o tubilhãs 
io, que dominava s outros ão se domi 
Movida por-esse genio fogodo, à penna tornava-se 
nas suas mãos cial de Nigudl Angelo, é fascava 
ao Sonar o matmore para Escuipi Caros Magno, 
Napoleão, Cromel, 06 burgravês: pincel de 
TP no tolo a ela namorava ae de Dora 
de Esmeralda, de Dea, de Coseite; hun de Gi 
Jimi para rendilhar prendas de amor, lado de me 
nesiel para cantar ballulas, orgão de Palestrina 

a ntoar psalmos, Ou então era uma de 
avas Com que os cavalliros medicyacstritura- 
am a ollandgem, & achatava: Nasolâon fe Petit nO Seu Iameiro sabgrento; era rio, é assombrava o Segundo Imperio. Mas o Dromélheu que ma heroes e santas, mas artista portentoso do imo Ms tambem, como paareitios 

Gothicos, a lavrar groteseos, a entalhr gargaha- 
dis a ornamentação Iaxuoh dos Seus miônúmen. 
1983 € 0 “tum, que combatia arcojando monta. 
As, descançava depois a tecer primas de fores ara as donzélas, € à contar historias de fada ás 

minhas, Para a ua inteligencia não havia na- 
demasiado grande para O se sorção nada 

am poneriaes mem fórmas inuteis ma niturcza, 
Ha sociedade é na alma humana, Poe sso era ver! 
dadtramente universal: era de todos os paizes é 
de toda as elses compredendiam; no aemulhe 
pés e amavamuavo os sabio O presente faz 

  

  

  

     
   

  

  

  

      
   
   

   
   
   

       

  

  

   

   

    

    
   

     

       
  

    

  

  

  

   
    

  

  

     
  

  

apotheose e q futuro hade dar-lhe uma lenda é um. 
  

culto 
Nas, pertencendo á humanidade inteira, oi sem- 

re friheez, é por isso plorficou à França, Deu- 
The uma, glória que o mundo inteiro reconhece é 
que à ninéiem afronta, à ninguem recorda uma | 
Vergonha “ou um desastre; Victor Hugo devia, 
pois inaugurar. o Pantheon d'uma republica que 
Pasctu do desespero dum desastre é da dór de 
uma vergonha nacional. Debaixo do arco t 

       
  

  

  phal da Estrella é que não estará bem o athauide 
Ro apostolo da paz é do amor, porque das pedras 
aaquelle portico de vicrórias. gotejam sangue e 

  uy arco devia ser eça é não docel do fe- 
ro, para que à apotheose do genio subrepujasse 

& monumento da força vietoriosa, é tambem, 
que Deus visse pela ultima vez um dos seus filhos 
que mais o honraram ná terra. 

  
  

  

E ces 

4 | 
O AVOSINHO DE JEANNE 

(NNecrologio dedicado aos meus doi netos) (1) | 

Queridas joias. — Acaba de morrer um homem 
que era na opinião do mundo o primeiro avô da 
Europa, extetamente como, vós sois, na minha 
opinião, os dois primeiros netos do univers Cnamtava-se Victor Hugo, 

Os annos, os trabalhos, os desgostos, as lições 
da grande mestra consoladora da existencia, à que 
chamam a Arte, tinham-o feito tão bom e tão 
simples como sé tornasse a ser ercinça. É todos. 
cuidavam que elle ia recomeçar à vivêr, pela se- 
nda ver, quando espirou. 
—Nou morrer disse inesperadamente. 
Todos sorriram julgando que era essa uma das 

formulas com quê os poetas exprimem ás vezes. 
a verdade dos Sentimentos pela fieção das pa- 

Elle porém acsrescentou: 
Jegnne, adeus para sempre ! 

E todos então choraram, comprehendendo que 
adle effectivamente ia molrer, porque ninguem 
falla à sua neta como pocta, mas sim unicamente 
Como avô, € um avô múnsa mente nom fi meta 
phoras 

Durante a sua longa vida, este avôsinho privi 
legiado gosou amplamente e todas as melhores 
coisas que existem na terra, Teve 0 talento, à 

e ca força, teve à gloria, teve à amisade, teve 
teve. o martyrio, hôntou a humanilade, 

ifiegu a patria, sústentou à familia, constru 
casa, plantou à drvore, escreveu o livro; €, ve. 

lho, estava-lhe reservada a consolação suprema 
de ir em cada primavera, do voltar das andorinhas, 
com os seus amiguinhos pela avos dos 
campos. macios de relva fresca, almoçar moram 
gos é colher à lôr dos lilazes, ouvindo cantar no 
ceu por cima da sua cabeça branca os versos da 

dade fundidos já na grande melodia uni- 
ndo uma parte das doguras da 

natureza, como às barcarolas dos melros é os idy 
fodas sorovis 

m só desgosto, mas 
gia algum Qua 

  

  

  

    
     

   
    

  

  

  

            
  

  

     
    

  

  

  

  

      

  

  esse profundo, o compon- do 4 mãe de eae; por 5 Compromissos Com O     
   
   

  

   nbem à não com 
ara ns irei obre folhas de eos os 

perfumados “pecegos de Montreui, as. doiradas Nvas da Champagne ou do Médoe, e as cercjas 
novas de Montmorency, vermelhas é frescas como 
os vossos beijos. E cl, velho de mais para espe- 
rar. que, nascessem. oltros, Íructos, não comia 
aquelles! E No centro da mesa, sob 'o escaparate de erys 
tal, reluzia amanteigado, ao clarão do candieiro, 

o tentador, o torrupto Camamber 
deixava-o. relâzi, rola a sua gula à secto, sinda solidos é avidos, de saudavel 

moptanher eruzando os braços no Dito em rem. 
te do prato vasio,— esfaimado, tacitumo é trico. É porque à pequiêna Jeanne no aprendera a 
n'esse dia! E E q “Adorados netos em duas únicas coisas me pa- 
reço eu com o avôsinho de que vos fállo: primeiro. a força om qe xo amos eundo no faco, de 
que me aceuso, pelo queijo Cimambrt 

Não imitando Vetor Hugo em mais nada, quero 
pelo menos aperfeiçoarime com elle na arte de 
er avô, Assim, queridinhos, quando a mamã vos 
privar da sobremeza, pensae em mim. Quer me 
Ache nas pequenas viagens que faço em cada anno, 
E E Ra] 
se não volta mais, sendo sítio onde me cheguem. 
noricias vossas, eu serei bem castigado quando à mami vos punir. Que represente cla, como deve, 

dolorosa just agradecerei 9 velho papi 
Hugo o ter.me ensinado a ser, para Comvosco do 
menosy-— como le foi para 0s seus é para a hu 
manidade a perenne clemencia iresponsavel e 
absoluta, 

es ad | 
e | 

(1) O ar. Ramalho Orgão ter, desta filha Madame Eduardo Barry, nel uma mei | 

  

  

  

         
  

  

   
    

  

  

    
     
  

  

  

    

  

NO TUMULO 

Goncorre a França alicra 
À vêr se elle está morto - Quem sabe?... O mundo absorto 
Que escute... que se assomem. 
Que apipem... ud besta: 
Porque era aquillo um homem 2 Um Simples homem? Não 1 
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Não ha: na linguagem humana phrases bastante 
His e eloquentês cóm que e possa Sdudar em 
Mestre dos Mestre» que voe e 
theon, seguido por todos os co! Nenhim soberano da terra t 
io pomposo cortej 

De joclhos, o amavamos em vida: adoramos mêrto, Morto, nãos — silenioso. 
semelhança dos ântigos Gregos que oma- 

vam de corymbos & purpuras a fronte dos que 
juceumbiam, em plena juventude e lhes emtoavam 
ymnos festivas, por 0s julgarem eleitos da Divin-. 

dáde, nós, os pequenos, o humildes, os obseu- 
ros discipulos do Sublime Mestre — magnanimo 
Christo da Epopéa Humana, como o foi Jesus da 
Divina Epopéa — devemos, num córo unisono, 
entoar, perante à jazigo que oculta a sua cabeça olymplei, hosanas dê gloria canticos de deliramt 
enthusiasmo, embora atravessados por soluços é 
lagrimas, porque Elle foi o Velho  cternamente 
jovem, e'levou para a posteridade a sua couraça. 
de combate, crivada dos golpes da batalha, mas tod 
ungida dos loiros meis da Aurora é dos verdes 
aromas da Primavera, 

Na epopéa, grandiosa e tragica, Hugo foi o 
oecano; nús imágias do seu termissimo Iyrismo fo 
um lago acarinhado de moles e tentadoras som- 
bras; na graciosidade de suas fugitivas trovas foi 
a fonte alegre, gárrula e aventureira: — Lenda 
dos Seculos, Voes Interiores, Canções das ruas e 
dos bosques 
Como uma floresta ideal Elle estendeu os bra- 

ços — ramos de bronze e de neve — à todos 05 
hinhos, à todas as ousádias, à todos os mysterios, 

Na sua vasta alma triumphal cantou o Drama, 
de azas fortes; retumbou à Tragedin, de flancos 
heroicos; riu nervosa a Comedia agitândo o arra 
bi travesso e sonoro; pensou o grave Romance; 
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selsmou à austera Phllosophia Pe 6, por “e “lisso tudo, como a sombr luminosa da: Prov dencia, a Pôcsia pairou, ora terrivel para afirontar o Mal é Magela? 0 teidores = oa materna o canta, pára embilar os berços, ênsisu os ignorar tes, proteger às orphandades, consolar os Meg sados é vestir os nús,   

    O ênio desse mortal é a gloria da Immortii- 0 gloria da Immortal 

ne 

ae, 

Des 

Deve ensinar-se ás cregncinhas a Vida de Victor. 
fluxo com o mesmo amor religioso com que se 

es ensina à Pai-cão de Jesus Christo. “Ambos amaram fervorosamente a Humanidade, 
ambos por ella padeceram, e ambos morreram. 
por ella! 

É o que me occorre dizer n'este momento, 
que se anuncia à morte de Victor Hugo. 

Dep rá 
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Victor Hugo sob o Arco de Triumpho 

Prodigiosa como a grande imaginação de Victor 
Hugo, foi a ideia monumental de expôr sob a abo- 
bnda macissa do Arco do Triumpho, o cadaver do 
portentoso mestre. 

Só o cerebro vivissimo de Paris podia ima 
um preito tão colossal às cinzas do seu semi-ueus ! 

O areo da Estrella tem inscriptos em suas bases 
as glorius vencrandas dos heroés da nova França, 
é se nos titulos de cem batalhas se veem gravados. 
Ss nomes de amas hioniidados css imripções representam perante o corpo exangue do poeta da 
iuumamidade, com 1 
tica do mundo. 
ué reviverá eternamente mas. 

da literatura do presente seculo. E 
Será por ventura a primeira vez que as nações se “sentirão. humilhadas ao. deironturem-se 

reunidas mqueile monumento trium 
O heroe merece bem esse preito 

primeiro é unico talvez que se presta 
ficente, à um poctal 

Gloria a Victor Hugo ! 

         
   

  

  

      
   

  

   

    

   
  

   
  

  

  

  

Porto, 29 de maio de 1885 

  

ULTRIX POESIS 

Filho-dtalgo em pocsia, Victor Hugo, nos seos paços acntlados, era o maior senhor de todos 
às ricos-homens, que os povos sagri cile melhor do que Homero fez nie 
talhas; e antes melhor que o genial Shakespeare, 
alle destrinçou us trédas paixões, haut placa 
Quando isto era de 

idá de versos pedia 
nhedraes e ás vidr 

brante do pocta 
ouvir os suspiros, & à mui 

lida das faces, 
mo. Sob é se viam às 

Jagrimas, e os altaneiros pensamentos arrancados 
aos refolhos do cerebro avultando na anchura dos 
mantos mysteriosos, párece que usavam esporas de cavaleiro, 

dos mathemuticos tudo ex 
allegorias e symbolos ! 

Era portentoso, To as notas do sentimento, desde Intitia até 
maestitia: todas às grandezas desde immensidade 
ane eternidade, tudo n'um ser que osculta em si 0 
qui divinum, tudo clle cantou, em vibrações, ora 
toantes em gritos, soluços e trágicos pesares, ora 
rociadas dos alvores, ou rescendentes ás ilóres 

impesinas, Era Job, Isaias, Homero, Eschylo, Lu 
crecio, Dante, Shakespearê, Moliêres mas'a todos 
se avantajou, por vibrar a nota humana, Credor 
de que ninguem é de cabal maldade e enduresido 
no erime, ou civado nos ódios immorties; e que 
em todo O homem, entre muitos erros e sombras 
resvala sempre uma restea de luz —o bem; elle 
Suppunha, e esperava possivel, a regeneração. Dai 
o Combat sem treguas nos preconceitos, á nudez, 
ás agonias. D'abi O prelio das idéas, Combatente 
sem pavor, viram-no intrepido após as eniquida- 
des — a péna de morte, à guerra, o supplíio da 
miseria. Com ellas foi bravejante; e com O outro 
braço ia sobrepondo todas às grandezas do senti- 
mento — o amor, à abnegação, « o dever, 

destarte cllê conquistou O domínio dos tem: 
pos, levando nas mãos um seeptro, à graciosa fôr 
do seu genio, dourada pelo Sol da sua fé pro- 
funda. Assim Je toda à parte lhe accorriam vas 
sallos, é todos em genullusão é vista daquele 
grande de Hespanha, em poesia “Todos. Muitos vie- 
Fam appelidal'o Hugo-Dante, ao escrever Claudio 
Geux, Nossa Senhora de Paris, Os Miseraveis, 
4:35 outros Hugo-Viríulio, quando deu á publici. 
“dade as Folhas do Outono, as Contemplações, e 
mais tantos a chamarem-no Hugo-Shikespeare, 
quando avultou á luz do proscenio os heroes.idéas, 
que immortalisaram seus dramas, Para nós, sobre 
aqueles « sobre tudo é e foi Hugo-humano, isto 
é Vistor Hugo. Como tal, nem até na seiencia da 
govermação dos povos o podemos considerar dif- 

   

  

    

  

     

          

    

    

     
  

  

por linhas, 
em imagens, 

  

      
  

  

  

        
     

   

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ferente, Ele não foi voluvel em politica. Poeta, foi 
sempre à alma e o suspiro da multidão, Esta é 

| muda; não a sua Iyra. Os grandes g 
molde. Só os rhétoricos, infaliveis, invari 

  

  

| maior desgraça ainda? 

  

  

O OCCIDENTE 
  
    

    

    
   

  

  

São pedagogos, Os genios immareets 
voz grandilbqua de todas as paixões, que revol- Vem ds gentes na questura do bem Enfim foi grandes e tanto, que sómente essre- vendo de Ignéz de: Castro clê não poude exce- der Camões. 

  

   
     

      Agora já as 
filhos a beijar. Sacerdote, elle tambem, 

impondo as, mãos, Senão impondo os bei gos. É que dos labios sue a voz, a palavra, que é o molde ou antes a modulação de pensamento! 

      
    

aVictor Hugo? Mais c'est tout um monde; nen partons plus!» 

  

or desgraça não saber a gente conhe- 
péssoa se conhecesse não seria 

Com que abatimento de 
a penna nos cabiria dos dedos, se propor- 

ssemos bem à elevação assombrosa im que 
nos fica o genio excepcional, que, das pedras que levantava da rua fe dimans, gm sida um, los themas que agitam a humanidade, póz um 
facho de luz? E 

     
  

     

      

VICTOR HUGO 

O ultimo imperador de França vendo n'um. 
vro do poeta, esculpidas em fogo, estas palavra: 
Napoleão o Pequeno, chamou-lhe por zombaria: 
Victor Hugo o Grande 

Pois bem. Essas palavras que eram a fórmula 
da vingança d'um adversario são hoje à fórmula, 

onsagração univers 

      

      
        

   Porquê? Porque nfessa montanha dos seculos, 
iss guias cumiádas olhamos cá de baixo assom 
rados e attonitos, na nossa pequenez, nunca f   rám mais em cheio Iluminados pelo solda gloria 

estas grandezas reunidas: a pujança no cerebro, à Bonde no coração, a honra no saracte Desde esse glorioso din 26 de fevereiro de 1803 em que naseia em Besançon uma crcança-rachitica esta nte oo di aa foi à existencia de Victor Hugo, sempre aceiden- à, Ora combatida, ora triumphante, senão à jus- tiicação immortal daquele thulo: Victor Hugo à Grando. 
da phase das rd, cada dsdotramento da sun inteligencia, cada. ramificação do seu gênio, 

cada manfemação de senicnneier, 26 em obra dê folego pode ter condigna apreciação. Que poderiamos dizer, se quizissemos seguil-o Let lda empetuo sê tra de tra 
les, para o qual mal chega a comprehender-se 6 
curto periodo de 83 annês  Vieror Flugo mscea com, o! seculo, & entre. 05 seus versos celebres 

  

  

  

  

  

  

      

  aqueile que n'um livro immortal principia assim : 

  

Ge te at des a. | 

  

Ge set et à la are et je sus som temo 

desbobram-se prodigiosamente as suas luctas de inmovador, as suas bitalhs literarias, 08 seus mar 
tyrios, as Suas glorias formidaveis. Neste ultimo quartel do seculo, hoje, que ain está quente o seu cadaver, olhamos o ellcio que elle construiu desde a base até ao cume é Já em cima, no topo, vemos, cheio de magestade, domi- 
nando tudo que o certa, erecto, sereno como uma estatua, o seu vulto venerando, ante o qual não assa O Homem sem se descobrir reverente, 

É que nesse vulto dominante que, pelo genio. abranie o Universo e pelo coração Wke ni dh manidade, ella vê condensada toda a obra d'Elle, como se no bronze em que fundiu a estatua do, gigante, estivessem impressas as manifestações, múltiplas d'essa vida gloriosa. 
a ercança, expirante quasi logo depois do 

nascimento, que 0s canhões de Napoleão pareciam 
jerer annunciar ao mundo, como se precisas: e um baptismo de fogo o espírito que nesse mo- mento ia nascer para a lueta. Vê 0 pequeno Vi- etor, ainda imberbe, impressos ainda, na face os beijos maternos, cantar em odes enthusias s heroes da Vandéa, obedecendo á influenci lhe ia deixando no espirito o amor de sua mác. Vê depois o admirador ardente de Napoleão, de que seu .pae Gra um dos mais valentes caudilhos, é «ahi até ao remate da sua obra, vê sempre o potta extraordinário, que não deixou de visitar nenhum recesso do coração humano, para quem a arte nunca teve um segredo, nem O pensamento uma nuvem, nem à honia uma transigencia, Vê o cin- zelador impecavel, o mais poderoso artista da fórma, o pensador austero, o. poeta. maravilhoso dos arrojos é das antitheses, Vê o apostolo supremo da Humanidade, o vin- gador sublime dos Chátiments, o defensor vehe- mente dos miseraveis, o heroico exilado de Guer- nésey. Quando o fita em cheio, à sociedade mo- derná, É como se n'um espelho visse reflectidas, toda ões que a dominam : o amor, as vi- 

drações intimas, o odio mais nobre, a dor mais, da a Sensibilidade da alma humana, to- ificios da virtude, todas às irradiações da poesia; todos os relampagos do genio, toda a magestade dos seculos, parecem emlim, fundi-se é completar-se na organisação extraordinaria d'es- te homem, que tendo sahido ha mito dos domi- nios da crítica, acaba de entrar magestoso e im- mortal nos da Apotheose! 

  
     

   
             

    

  

  

   
  

  

  

       
  

  
    

    
     

    

        
  

  

   

  

     
              

  

HUGO 

Rasgou-se de alto a baixo o azul do firmamento estremeceu a terra em forte convul em crepes oceultou o sol o seu clarão, ao rapido morrer do genial talento.» 

  

    

Não vêdes que no fugir deiais no mundo, examgus, toda um envolta na desgraça,” BUS E cajo eraneo É o misto dialgum same é de nervos inuti e de miasat 

  

         

Alevantar o vôo a aguia do talento, deixando a estremecer à terra em convuls — Foi como! 
foi derrul 

   “que arranca em sida o caio 
a6—5—85. 

 



O OCCIDENTE 
        

VICTOR HUGO 

Morreu, dizem, Repete o essa enorme clareira 
irvalho. a DADE E A ce esa, na sa colgaal grandes tod 

dia hontem assombra 

ind os es RR 
adormecido, confo phamastca cbada de dl a Semprê ol suspensa, a mgestosa catndapa, 
Dare do im nopo dali lato 
ori ntincladas, mansas umas e reuzemes 
& medonhas escancurândo abysmos é trovejando Rorgore vivo sempre Vivo gorro da caudal 
fm, por iodo eso oecano do porvir: 

  

  

  

    

      
  

       

             
  

  

          

  

Elle phantasiou um dia para um suicida est 
Sobre o rochedo de Gittola- Ui em uma e 
6 Os UA ento por a dota pao mar, GN sentado ali ma hora em que a haré 

morte em quanto ao longe se vac affastando O na- vio, que para, empre The rcebata Déruchete, | Ali pregados os olhos ma longiqua vela que poueo a ponco o ja esfumando na distancia, Jantalvênte ouso a povão o oi O mar cobrindo té veste faia a spumea moralha, ap: 

    
  

  

  

     
  

  

immenso são os tem- 
esse ele feito o aurco | 

Tambem avenuçoo ma os é, tão alto, embora, ho Pedestal, que de toda à terra se avistasse 0 semi deus, tambem no periodo fatal das suas marés à hora veiu de 0 mar subir, beiarhe os pés subir, subir ainda até cubrir-he os hombros, 

  

  

  

      
st ed combat da jour de a mu 

dis então, cl que não peosurava a morta como Gina, miê. qu com firmeza cgual à, esperava, inato o mar subiu, subiu fato despieddo até a um tempo dos labios elos olhos estas imas “eddie, Jeanmes. extremo. alento, olhar extremo para a vela da vida, que no longe lh. fugia com O coração, à csfumar:se nos nevociros. negros da mortes 

     
    

  

Victor Hugo não cabe n'uma vida humana. 
Essa é para nós é umas dezenas de annos nol-a 
erlazem. Para a sur, dezenas de seculos não 
astam, 
Gloria ao immortal, 

    
    

O espirito humano está de Jucto, Victor Hugo. era, com toda à certeza, a maior culminação espi- 
ritual da raça latina n'este seculo. Era vendadeira-       

   

mente um genio, quero dizer, tinha a mi 
fenia, que pôde existir num cerebro e a maior ondade que póde mover-se n'um cora 
NS montanha de luz em que se levam gui 

  

  

aquella! immortal, ao lado de todos os attributos da   

sun immensa gloria litteraria, estarão sempre as, 
provas vivas o seu coração, que foi tão Weniil amor dis ercanças, à delega dos desvalidos, convieção 

a, à paixão e o culto terão Sempre emblem syimbolos no pedestal das suas estauas, 

     
   

  

      

   

  Posto em qualquer dos grandes capitulos da 

historia, o nome de Victor Hugo eguala, se não | excede, os maiores nomes... Na Grecia, têria pro. 
dugido” a. immensa obra de” Eschylos êm Roma, 
vibraria à satyra como Juvenal e teria, como Lu arceio, mettido mum poema a encyclopedia do 
seu tempos na Edade-Media, seria Visionario, à blime e erendor como é Die; & muito maior 
que Rabelis; é da raça de Shokapeare, mas tem, 
à seu favor, tais tres seculos de'o ede arte 

sa 

    
  

  

Commemor     a perda de Victor Hugo, não é a pára du gra po | alta a que póde chegar u » No seu seculo, é na Frans 
sriiso não vejo tambem outro de mais brilhante fama, nem de mais Tlgurane gloria Deixou no seu ebminho, na sua peopogandl homanitaia, um Fato lumincão Às sus bras Had em todos os ima clicados 

Mas; Vetor Hugo déixa no seculo uma luz, que o a opagardo A oz seu pon, derramado em obras que 

   
      

  

  

  

  

    

  

     a mega musa da crer teagica, olhos 1 o títanieo é doce nos tinhamos. hab rele mort 

        

> que inconfessadamente o a consilerar. como que bruta, & Dana, Reese una universalidade de dôr,que é um triumplo supremo dio Pensamento, É púrece que à propria naturez acaba de perder a sua mais formidavel força dá génio, e Justiça, € damor 

  

       
    

    
  

    

   
Quândo P, versario do Pocto, ese “Abr si au licuden uai mê em avril, en 1 Ser too même quam E avril en mad, Sôvres et Meudon auraici dê. pule Is. coupe pore de Conte ou ai des Jacinthes pleuvoir les mugueteneigor sur la maiton de Vavemute dE ylaus és ias mir eratent comme la fôret de Nacbeio, et la cireu- 1 senai interdito dans Paris par des barrica- des de rosesa Parese que o genio procurou reparar na morte o erro que commentera ão masecr. Elle partindo em maio, quando a natureza ma- isa dd à pujança da dus tecundidad, quando às colinas desdobradm as suas tapeçarias verdejan- tes, quando às arvores embalam nos Seus ramos, os primeiros cachos dos seus fructos odoniferos, quando os jardins so enfeitam com as sus gráco das frinaldas multicores.. Mio encarrega se dus funeraes do heroe As 

ris tocam a reunir nos seus clarins delicados; | os yrios e os lazes, formam. em alas para 0 sau. | dar ma passagem. Brigadas de jasmins precedem o | 

tor Hugo 
m né saurait pen 

os est um home de     
   

       
      

    
   

    
  

     
  

  

  

  

    carro, em volta do qual às rosas € as magno! espalham as. suas fniscimis essencias, é em vez des palmos, funbre dos homens 08 passaros esvodçam pelo espaço gorgeando 05 seus tinados de amor. Às brancas Alvóradas de mato deixam cair as perolas dos seus orvalhos sobre aqueles lubios cmtumecidos, que ensinaram às avesitas € dis creanças, ds múlheres e nos infelizes, todo o poema do, Bem, todo o poema do amor. A Ferra Paramemta-se com todas as suas flores, os Astros 
Vestem os seus uniformes scinillames, . Não é dm ia de Joio, é um dia de gol. À fra pro lava daquele corpo; os. Astros. presisavam 
aquele espiato (A Ei Quando à noite desenrolar o seu minto de pe raras relleetirá em cado estellao profundo olhar do gigante, em cada rosa o bom sorriso do deus 

Geres 
game 

  

  

  

  

  

  

  

  

Nascido com o seculo, póde dizer-se que Vistor Hugo morreu com ele, Estes ultimos anos de velhice, que restam ao seculo xi, Serão como. que um lento escoar se pora o tumúlo, Obseuro, à que faltarão 08 lulgores, que 6 ilumi maram na hora dos seus triumphos é da sua mo. cidade, É a sua histori, aceidentada e brilham, gls de netas e de às mero, abro hrda por tantos marty ada por tantos heroismos, respirando um santo amor pel iber- dude é gemendo ainda sob o jugo de tanto despo. tismo, rúdiosa na tantas conquis- tas e'de idas pelo espirito ga sinda pela tortára de tanta 1ô soliimento que não foi possivel ar, essa historia symtheisa se, retratá-se, Pe em todos os Seus cambiais ma vida é esse enorme poeta, em cuja alma ca 
tarâm, todas as alegeis, 'Sorrinam todas ranças, vibraram t0d0s/os pi 
todas às amarguras do seu tempo é da sua raça! 

E OE: 

  

   

      

      
  

    

     

  

  

  

  

espe: 
     

Ao emprelendermos ha mezes a pub Grande ADiecionario Cotemporanto Frances e “orgs, um emtimento de veneração é de fe eito fios nspirou a Rdéa de submettcrmos a o E aprecinção de Victor Hugo. Um dia, portanto, Sem Our recomendação ais que à simples apresentação das primeiras cadernetas, dirigimo- 
É tn Ha Lido Ag qa do diana diga 

  

   
    

  

  

  

  

  nos aa poeta, 

  

   
d'esse trabalho. Depois de ter 

  ietor Hugo respon-       

    
   

  deu nos que concedia a suá atrocinio do nox Dicelonario. 
E Esta honr dava de reconhe posta da, Legendo Vito que o deu nome glorioso 

  mento é gratidão para com O 
des siêeles. E impóc-nos hoje, 

cou vinculado.    

   
extra amante ES merecimento ou ci [ão ul que fez com que o grande posa nehisse dligna de Ser patrocinada pelo seu homes O actor do Grande Diccionario Francey e Por- tuguê 

Domwmgos de ApeaSo 

O editor do mesmo Dicei 

gli Mas 

  

  

  

   



148 O OCCIDENTE 

  

  
  

  

    

A CASA DE ViCTOR HUGO, NA AVENIDA Vicror Hugo — A poruLação DE Paris rRoci 

La-gloire este: but oi j'aspirel 

  Eis o ábecio de Vistor Hugo 'spresso na sua primeira ade. Durante sessenta annos canta é gloifica trove- 
ja gender 
sobre le a a lh immutavel e ema. 
improvitatnente se cumpre o fatal desreto então 
levanta o hymno da gloria, ao poeta que 56 a ella 
E ko q ue penetra os umbraes do templo da im- mortalidade, Tormando-Jhe 4 apothcose Eschlo € Dante, Pindiro e Camões. 

  

  

  

  

  

28 de maio de 1885, 

SA Gaio ui ão ee 
a 

O humanismo do seculo xx teve em Victor Hugo, synthese. formosa é adoravel a mais bi Inté manifestação. Ele foi um primoroso artista do Pensamento Coroado pelo ou da milonario, um duplo assombro que representava um tempo as duas nobrezas dominantes —— o talento «o die 
nheiro, Este seculo traduziu assim, em metal, a sua admiração por Vitor Hugo. Aos que lhe succedam. 

  

    

  

calierá compreensto, mais levantada é bella grandes e pitas, de que se forma iz imménsa d'aquelle cerebro enorme que des- lumbrou o mundo, E Para eles appelâmios, 

EEE At 
ande 

     

A CASA DE VICTOR HUGO 

É um templo onde se reunem as consagrações 
do mundo inteiro. Não tem à grandeza das náves nem a sumptuosidade da arelitectura das cathe- úraes, mas fem a ven js gentes. que, em. ada og ess asa Tania um alt de repeios, 
d e de saudades pelo poeta da hum 
nidade, que a cantou desde as suas maiores glo- cias até ds suas maiores miser 

“Tudo quanto está sob aquelle tecto tem hoje um valor inestimavel, são outras tantas relíquias 
que fizeram parte da vida do pocta, que elle ap: pou, que elle mais tinha sob. os sus olhos, que 
le 'gósou, que lhe escutaram as suas expanções intimas, que foram testemunhas das suas alegrias. 
é dos Stu pezares. 

Em torno d'aquella casa agrupa-se a huma 
dade representada nos individuos de todas as pro- cedencias, que alli vão levados pela fatal nova — 
morreu Victor Hugo, 
Todos querem vet o poeta, todos querem ouvir as suas ultimas palavras, € não acertam a crer que elle morresse, porque à consideravam immortal 

  

  

    

  

    
  

     

  

  

  

  

ANDO NOTICIAS DO POETA = 24 DE MAIO DE 1885 

        pelos muros do jar- 
areza que nem que 
se barbaro é as leis 

AS ras qui se interlai dim, si colhidas 
   não defende a propriedade, em pouco, ada cla casas todos querertam, possuir 

um fragmento della. A E De ora avante há mis um logar celebrado a ár. Quem transpozer os humbrues daquela “asa descobni-se-ha reverante, Victor Hugo não morreu “Todos all£o procuram mas na sala já não per- passa O alegre Cortejo das ereanças sobrepujhdas de fôres, o quarto está deserto, à cama vais ma casa de antro esrêmecidonietoEnda | no gabinete do trabalho já escuta o ruido da penna de rama por sobr ihas de papel de Hollanda; a alv 
gemrio Já no assoma aquelas j clamações da multidão, ão está tudo acabado É Não TA prova é que o procuras, que vos atrahe, que vive no vosso Espiit é melhor viverá no esp mito dos seculos futuros, para os quacs lie ainda viveu que para o presente asa ha de cabe Som o tempo, Visior Hugo só diabará com a humanidade: 

êe/bens order a 

Reservados todos os dir 
lttoraria o artistica, 

          

  

    
          

  

  

  

  

  
  

    

  

os do propriedado 
  

  

Tor, Eee 
  

Praça dos Restauradores, S a 56 — Lisboa, 

  

  
 


